
Aula 5 3 Demonstração do Resultado do 
Exercício (DRE)
Bem-vindo(a) à Aula 5 do nosso curso de Análise das Demonstrações Contábeis! Sei que a jornada de aprendizado 
pode ser desafiadora, especialmente após um dia de trabalho ou estudo intenso. Mas, acredite, o conhecimento 
que você vai adquirir hoje sobre a Demonstração do Resultado do Exercício (DRE) é um dos pilares para entender a 
saúde financeira de qualquer organização, seja para sua carreira profissional ou para sua aprovação em 
concursos.

Imagine que você está prestes a investir em uma empresa ou a avaliar sua performance para um trabalho 
acadêmico. Como saber se ela está realmente gerando lucro ou se está apenas "queimando" dinheiro? É 
exatamente para responder a essa pergunta crucial que a DRE existe. Ela é como um filme que mostra a 
performance da empresa ao longo de um período, revelando se as operações foram bem-sucedidas ou não.

Nesta aula, nosso objetivo principal é desvendar a DRE, transformando-a de um emaranhado de números em uma 
história clara e lógica. Ao final, você será capaz de identificar seus principais componentes, entender a finalidade 
de cada um e, o mais importante, interpretar o resultado econômico de uma empresa. Prepare-se para uma 
jornada que conectará teoria e prática, tornando a contabilidade mais acessível e relevante para o seu dia a dia.

Para começar, vamos fazer uma ponte com o que você já conhece. Se o Balanço Patrimonial é uma "fotografia" da 
empresa em um dado momento (o que ela tem e o que deve), a DRE é o "filme" que narra como a empresa chegou 
àquele resultado, mostrando o fluxo de receitas e despesas. É a dinâmica em ação!



A Finalidade da DRE: O Coração Financeiro 
da Empresa

Apuração do Resultado
A DRE revela se a empresa teve 
lucro ou prejuízo no período 
analisado

Análise de Performance
Mostra como o resultado foi 
alcançado, detalhando cada 
etapa

Base para Decisões
Fornece informações para 
investidores, bancos e 
gestores

Pense em uma empresa como um corpo humano. Ela tem seus órgãos (ativos e passivos no Balanço Patrimonial), 
mas o que realmente indica se ela está viva e saudável? É o seu batimento cardíaco, a sua capacidade de gerar 
energia e se manter em movimento. No mundo corporativo, esse "batimento cardíaco" é o resultado de suas 
operações, e a Demonstração do Resultado do Exercício (DRE) é o exame que nos revela essa vitalidade.

Muitas vezes, olhamos para uma empresa e nos perguntamos: "Será que ela está dando lucro?". Essa pergunta, 
que parece simples, esconde uma complexidade que a DRE se propõe a desvendar. Ela não apenas nos diz se 
houve lucro ou prejuízo, mas também nos mostra como esse resultado foi alcançado, detalhando cada etapa da 
formação do resultado econômico ao longo de um período, geralmente um ano fiscal.

A DRE, portanto, tem como finalidade principal a apuração do resultado econômico da empresa. Ela organiza as 
receitas e despesas de forma que possamos entender a origem dos ganhos e dos gastos, revelando se a empresa 
foi eficiente em suas vendas, controlou bem seus custos e despesas, e se suas decisões financeiras foram 
acertadas. É como o placar de um jogo, que não só mostra o resultado final, mas também a pontuação de cada 
etapa, permitindo analisar o desempenho ao longo da partida.

Entender a DRE é fundamental para qualquer pessoa que precise tomar decisões relacionadas a uma empresa. 
Investidores a utilizam para decidir onde aplicar seu dinheiro, bancos para avaliar a capacidade de pagamento de 
empréstimos, e a própria gestão para identificar pontos fortes e fracos, ajustando estratégias. É a base para uma 
análise profunda da performance, indo muito além do "ganhou ou perdeu".



Desvendando a Estrutura Vertical da DRE: 
Uma Jornada Lógica
Ao se deparar com a DRE pela primeira vez, ela pode parecer uma lista extensa de números e nomes de contas. No 
entanto, essa impressão se desfaz quando compreendemos que ela não é uma bagunça aleatória, mas sim uma 
história contada de forma extremamente lógica e sequencial. Cada linha da DRE é um capítulo que se constrói 
sobre o anterior, levando-nos progressivamente do volume total de vendas até o lucro final que realmente pertence 
aos acionistas.

Padronização Legal: A estrutura da DRE segue padrões estabelecidos pela Lei nº 6.404/76 (Lei das S.A.) 
e pelas normas contábeis brasileiras (CPCs), em convergência com as IFRS.

A beleza da DRE reside em sua estrutura vertical, que segue um padrão estabelecido pela legislação (como a Lei 
nº 6.404/76, a Lei das S.A.) e pelas normas contábeis brasileiras (os CPCs 3 Comitê de Pronunciamentos 
Contábeis, em convergência com as IFRS). Essa padronização é essencial, pois permite que analistas comparem o 
desempenho de diferentes empresas e entendam seus resultados de forma consistente. É como seguir uma receita 
de bolo: cada ingrediente é adicionado em uma ordem específica para garantir o resultado desejado.

01

Volume de Vendas
O que a empresa gerou de vendas

02

Custos Diretos
O que custou para produzir/comprar 
o que foi vendido

03

Despesas Operacionais
Os gastos para manter a empresa 
funcionando

04

Resultados Financeiros
Os resultados de suas atividades financeiras

05

Impostos
As obrigações fiscais sobre o lucro

Essa jornada começa com o que a empresa gerou de vendas e, passo a passo, subtrai os custos e despesas até 
chegar ao lucro ou prejuízo líquido. Essa sequência não é arbitrária; ela reflete a lógica econômica das operações. 
Primeiro, o que se vendeu; depois, o que custou para produzir/comprar o que foi vendido; em seguida, os gastos 
para manter a empresa funcionando; e, por fim, os resultados de suas atividades financeiras e os impostos.

Ao longo das próximas páginas, desvendaremos cada um desses "ingredientes" da DRE, compreendendo seu 
papel e sua importância. Essa estrutura clara e progressiva é o que permite que a DRE seja uma ferramenta tão 
poderosa para a análise de desempenho, transformando dados brutos em informações valiosas para a tomada de 
decisões estratégicas.



Receita Bruta: O Ponto de Partida da 
Jornada Financeira
Toda empresa, em sua essência, existe para gerar valor, e esse valor se manifesta primeiramente através de suas 
vendas. Seja vendendo produtos, prestando serviços ou combinando ambos, o ponto de partida para entender o 
desempenho financeiro de uma organização é saber o quanto ela faturou antes de qualquer ajuste. É aqui que 
entra a Receita Bruta, a primeira linha da DRE e um indicador fundamental do volume de negócios da empresa.

O que é a Receita Bruta?
Representa o valor total das vendas de produtos e/ou serviços que a empresa realizou em um determinado 
período, sem considerar quaisquer deduções, cancelamentos ou impostos.

A Receita Bruta representa o valor total das vendas de produtos e/ou serviços que a empresa realizou em um 
determinado período, sem considerar quaisquer deduções, cancelamentos ou impostos. Pense nela como o 
"faturamento total" que aparece na caixa registradora de uma loja ao final do dia, antes de qualquer devolução de 
mercadoria ou desconto concedido. É o montante cheio, a primeira impressão do sucesso comercial da empresa.

Exemplo Prático

Imagine uma pequena livraria que, em um mês, vendeu 1.000 livros a um preço médio de R$ 50 cada. Sua 
Receita Bruta seria de R$ 50.000 (1.000 livros × R$ 50/livro).

Para ilustrar, imagine uma pequena livraria que, em um mês, vendeu 1.000 livros a um preço médio de R$ 50 cada. 
Sua Receita Bruta seria de R$ 50.000 (1.000 livros * R$ 50/livro). Esse valor, por si só, já nos dá uma ideia da 
escala das operações da livraria. Uma Receita Bruta crescente, por exemplo, pode indicar que a empresa está 
expandindo seu mercado, lançando produtos de sucesso ou aumentando sua base de clientes.

No entanto, é crucial entender que a Receita Bruta não é o dinheiro que a empresa tem disponível para gastar. Ela é 
apenas o ponto de partida. É o volume total de vendas que, embora importante, ainda precisa passar por uma série 
de "filtros" e ajustes para revelar o verdadeiro resultado econômico. É a base sobre a qual toda a análise 
subsequente da DRE será construída, mostrando o potencial de geração de valor da empresa.



As Deduções da Receita Bruta: Ajustando a 
Realidade
A Receita Bruta, como vimos, é o valor total das vendas. Contudo, no mundo real dos negócios, nem tudo que é 
vendido permanece como receita integral para a empresa. Há sempre ajustes a serem feitos, que diminuem esse 
valor inicial e nos levam a uma visão mais realista do que a empresa realmente "ganhou" com suas operações. É 
nesse ponto que entram as Deduções da Receita Bruta.

Vendas Canceladas
Quando um cliente desiste 
da compra ou devolve um 
produto

Descontos 
Incondicionais
Concedidos no momento da 
venda, como desconto por 
pagamento à vista

Impostos sobre 
Vendas
ICMS, PIS e COFINS, que 
incidem diretamente sobre a 
receita

Essas deduções são valores que, por diversas razões, reduzem o montante bruto das vendas. As mais comuns 
incluem: Vendas Canceladas (quando um cliente desiste da compra ou devolve um produto), Descontos 
Incondicionais (aqueles concedidos no momento da venda, sem depender de eventos futuros, como um desconto 
por pagamento à vista) e Impostos sobre Vendas (como o ICMS, PIS e COFINS, que incidem diretamente sobre a 
receita e não pertencem à empresa, mas sim ao governo).

Exemplo da Livraria

Receita Bruta: R$ 50.000

Vendas Canceladas: R$ 2.000

Descontos Incondicionais: R$ 1.000

Impostos sobre Vendas: R$ 8.000

Total de Deduções: R$ 11.000

Para retomar o exemplo da livraria que teve uma Receita Bruta de R$ 50.000: imagine que, nesse mesmo mês, 
alguns clientes devolveram livros, totalizando R$ 2.000 em Vendas Canceladas. Além disso, a livraria concedeu R$ 
1.000 em Descontos Incondicionais por pagamentos à vista. E, por fim, os Impostos sobre Vendas somaram R$ 
8.000. Essas são as deduções que precisam ser subtraídas da Receita Bruta.

Pense nas deduções como "filtros" que purificam a água bruta (Receita Bruta) para torná-la potável (Receita 
Líquida). Elas são essenciais porque refletem a realidade das operações comerciais e as obrigações fiscais. 
Ignorá-las seria como contar com um salário bruto sem considerar os descontos de impostos e benefícios 3 o valor 
final que realmente chega ao seu bolso é sempre menor. Compreender essas deduções é o próximo passo crucial 
para entender a verdadeira capacidade de geração de receita da empresa.



Receita Líquida: O Verdadeiro Volume de 
Negócios
Depois de entender a Receita Bruta e as Deduções, chegamos a um dos pontos mais importantes da DRE: a 
Receita Líquida. Este é o valor que realmente representa o que a empresa gerou com suas vendas, após todos os 
ajustes e antes de considerar os custos diretos dos produtos ou serviços vendidos. É a base sólida sobre a qual a 
lucratividade da empresa será construída.

Fórmula da Receita Líquida
Receita Bruta menos Deduções da Receita Bruta

A Receita Líquida é calculada de forma simples: Receita Bruta menos as Deduções da Receita Bruta. Ela nos dá 
uma visão muito mais precisa do volume de negócios efetivo da empresa, pois já exclui aquilo que não se 
consolidou como venda (cancelamentos), aquilo que foi dado como benefício ao cliente (descontos) e aquilo que 
pertence ao governo (impostos sobre vendas). É o valor que a empresa efetivamente "colheu" de suas operações 
de venda.

Cálculo da Receita Líquida - Livraria

Receita Bruta: R$ 50.000

(-) Vendas Canceladas: R$ 2.000

(-) Descontos Incondicionais: R$ 1.000

(-) Impostos sobre Vendas: R$ 8.000

Total de Deduções: R$ 11.000

R$ 39.000
Receita Líquida

Voltando ao nosso exemplo da livraria:

- Receita Bruta: R$ 50.000

- Deduções:

- Vendas Canceladas: R$ 2.000

- Descontos Incondicionais: R$ 1.000

- Impostos sobre Vendas: R$ 8.000

- Total de Deduções: R$ 2.000 + R$ 1.000 + R$ 8.000 = R$ 11.000

Portanto, a Receita Líquida da livraria seria: R$ 50.000 (Receita Bruta) - R$ 11.000 (Deduções) = R$ 39.000.

Pense na Receita Líquida como o seu "salário líquido" no final do mês. Você pode ter um salário bruto alto, mas 
depois de todos os descontos (impostos, previdência, etc.), o que realmente chega à sua conta é o valor líquido. É 
com esse valor que você planeja suas finanças e paga suas contas. Da mesma forma, é a Receita Líquida que 
serve como ponto de partida para a empresa cobrir seus custos e despesas e, finalmente, gerar lucro. É um 
indicador crucial para a análise de margens e eficiência.



CPV, CMV e CSP: O Custo Direto da Geração 
de Receita
Para que uma empresa possa gerar receita, ela precisa, na maioria dos casos, incorrer em custos diretos 
relacionados aos produtos que vende ou aos serviços que presta. Não se pode vender um bolo sem antes ter 
comprado os ingredientes, certo? É exatamente essa a função das contas de Custo dos Produtos Vendidos (CPV), 
Custo das Mercadorias Vendidas (CMV) e Custo dos Serviços Prestados (CSP) na DRE. Elas representam o gasto 
direto para que a Receita Líquida pudesse ser gerada.

CMV - Custo das 
Mercadorias Vendidas
Empresas comerciais que 
compram produtos prontos para 
revenda

Exemplo: Livraria compra livros 
de editora

CPV - Custo dos 
Produtos Vendidos
Empresas industriais que 
transformam matérias-primas

Exemplo: Fábrica de móveis 
(matéria-prima + mão de obra)

CSP - Custo dos 
Serviços Prestados
Empresas prestadoras de 
serviços

Exemplo: Consultoria (salários 
dos consultores)

Esses custos são a contrapartida direta da receita. Se a empresa vende um produto, o CPV ou CMV representa o 
quanto custou para produzir ou adquirir aquele produto. Se ela presta um serviço, o CSP reflete os gastos 
diretamente relacionados à execução daquele serviço. São os "ingredientes" que foram consumidos para gerar a 
"venda".

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

CMV Empresas comerciais Custo de aquisição Livraria compra livros 
para revender

CPV Empresas industriais Custo de produção Fábrica produz móveis 
para vender

CSP Empresas de serviços Custo da prestação Consultoria contrata 
especialistas para um 
projeto

Retomando a livraria, que teve uma Receita Líquida de R$ 39.000. Se o custo de aquisição dos livros que foram 
vendidos (o CMV) foi de R$ 18.000, esse é o valor que será subtraído da Receita Líquida. É um custo que varia 
diretamente com o volume de vendas: quanto mais a empresa vende, maior tende a ser seu CMV/CPV/CSP. A 
gestão eficiente desses custos é vital para a rentabilidade.



Lucro Bruto: A Primeira Medida de 
Rentabilidade
Após subtrairmos os custos diretos da Receita Líquida, chegamos a um dos indicadores mais importantes da DRE: 
o Lucro Bruto. Este valor representa a primeira medida de rentabilidade da empresa, indicando o quanto sobrou 
das vendas depois de cobrir os gastos diretamente relacionados à produção ou aquisição dos produtos/serviços 
vendidos. É um termômetro da eficiência da operação principal da empresa.

Fórmula do Lucro Bruto
Receita Líquida menos Custo dos Produtos/Mercadorias/Serviços Vendidos

O cálculo é direto: Receita Líquida menos o Custo dos Produtos/Mercadorias/Serviços Vendidos 
(CPV/CMV/CSP). O Lucro Bruto nos mostra se a empresa consegue, com sua atividade principal, gerar uma 
margem positiva antes de considerar as despesas mais gerais de funcionamento, as despesas financeiras e os 
impostos. É como o "dinheiro no bolso" que sobra para você depois de pagar o fornecedor dos produtos que você 
vendeu, antes de pagar o aluguel da loja, os salários dos funcionários administrativos e outras contas fixas.

Cálculo - Exemplo da Livraria

Receita Líquida: R$ 39.000

(-) CMV: R$ 18.000

Lucro Bruto = R$ 21.000

53,8%
Margem Bruta

Lucro Bruto ÷ Receita Líquida

No nosso exemplo da livraria:

- Receita Líquida: R$ 39.000

- CMV (Custo das Mercadorias Vendidas): R$ 18.000

Portanto, o Lucro Bruto da livraria seria: R$ 39.000 - R$ 18.000 = R$ 21.000.

Um Lucro Bruto saudável é um sinal de que a empresa tem uma boa estratégia de precificação e/ou uma gestão 
eficiente de seus custos diretos. Se o Lucro Bruto é baixo ou negativo, isso pode indicar problemas na formação de 
preços, custos de produção elevados ou ineficiências na cadeia de suprimentos. Analisar a Margem Bruta (Lucro 
Bruto / Receita Líquida) é crucial para comparar o desempenho da empresa ao longo do tempo ou com seus 
concorrentes. É a primeira camada de lucratividade que precisa ser robusta para sustentar o restante da estrutura 
de custos da empresa.



Despesas Operacionais: O Custo de Manter 
a Máquina Girando
Uma empresa não vive apenas de comprar, produzir e vender. Para que todas essas atividades aconteçam, é 
preciso uma estrutura de apoio, um "motor" que mantenha a máquina funcionando no dia a dia. É aqui que entram 
as Despesas Operacionais. Elas representam os gastos necessários para manter a empresa em funcionamento, 
mas que não estão diretamente ligados à produção ou aquisição do produto/serviço vendido.

Despesas de Vendas
Gastos para promover e 
vender os produtos/serviços 
(salários de vendedores, 
comissões, publicidade, 
fretes de entrega)

Despesas 
Administrativas
Gastos relacionados à 
gestão geral da empresa 
(salários da diretoria, 
aluguel do escritório, 
material de escritório)

Outras Despesas 
Operacionais
Despesas que não se 
encaixam nas categorias 
anteriores, mas são parte da 
operação normal

Essas despesas são cruciais para a existência da empresa, mas não variam diretamente com cada unidade 
vendida, como o CPV/CMV/CSP. Elas são mais relacionadas à estrutura e à gestão. Pense nas Despesas 
Operacionais como as contas fixas da sua casa: aluguel, luz, internet, salários dos funcionários administrativos. 
Você precisa pagá-las todo mês, independentemente de quanto você comeu ou de quantas vezes usou a internet. 
Elas são essenciais para manter a casa (ou a empresa) de pé.

As Despesas Operacionais são geralmente divididas em categorias para facilitar a análise e a gestão. As principais 
são:

- Despesas de Vendas: Gastos para promover e vender os produtos/serviços (salários de vendedores, comissões, 
publicidade, fretes de entrega).

- Despesas Administrativas: Gastos relacionados à gestão geral da empresa (salários da diretoria e do pessoal 
administrativo, aluguel do escritório, material de escritório, despesas com contabilidade e advocacia).

- Outras Despesas Operacionais: Despesas que não se encaixam nas categorias anteriores, mas que são parte da 
operação normal.

No nosso exemplo da livraria, após o Lucro Bruto de R$ 21.000, a empresa precisa cobrir suas Despesas 
Operacionais. Isso pode incluir o salário do gerente da loja, o aluguel do ponto comercial, as contas de luz e água 
do escritório, e os gastos com marketing. A gestão eficiente dessas despesas é vital, pois elas impactam 
diretamente o lucro final da empresa.



Detalhamento das Despesas Operacionais: 
Vendas, Administrativas e Gerais
Para uma análise mais aprofundada e para que a gestão possa tomar decisões mais assertivas, as Despesas 
Operacionais não são tratadas como um bloco único. Elas são categorizadas, permitindo identificar onde os 
recursos estão sendo alocados e, consequentemente, onde podem existir oportunidades de otimização. Essa 
divisão nos ajuda a entender a natureza de cada gasto e seu impacto específico na operação.

1. Despesas de Vendas
O que são: Todos os gastos 
diretamente relacionados à 
comercialização dos produtos 
ou serviços da empresa.

Exemplos:

Comissões pagas a 
vendedores

Salários e encargos da 
equipe de vendas

Despesas com publicidade 
e marketing

Fretes de entrega de 
produtos aos clientes

Despesas com embalagens 
para venda

Viagens e representação 
comercial

Importância: Refletem o 
esforço da empresa para gerar 
receita e expandir sua 
presença no mercado.

2. Despesas 
Administrativas
O que são: Englobam os 
gastos necessários para a 
administração geral da 
empresa, ou seja, para manter 
a estrutura de gestão 
funcionando.

Exemplos:

Salários e encargos da 
diretoria e do pessoal 
administrativo (RH, 
financeiro, contabilidade)

Aluguel e condomínio do 
escritório

Material de escritório

Despesas com serviços de 
limpeza e segurança do 
prédio administrativo

Depreciação de bens 
administrativos

Importância: Essenciais para a 
organização e controle da 
empresa, mas devem ser 
monitoradas para evitar 
excessos.

3. Despesas Gerais (ou 
Outras Despesas 
Operacionais)
O que são: Incluem despesas 
que, embora operacionais, não 
se encaixam perfeitamente nas 
categorias de vendas ou 
administrativas. Podem variar 
bastante dependendo do setor.

Exemplos:

Despesas com pesquisa e 
desenvolvimento (P&D) não 
capitalizadas

Perdas com obsolescência 
de estoque (se não 
classificadas no CMV)

Despesas com treinamento 
geral de funcionários

Importância: Completam o 
quadro dos gastos 
operacionais, garantindo que 
todas as despesas essenciais 
para o funcionamento da 
empresa sejam consideradas.

Essa categorização é fundamental para que os gestores possam identificar gargalos, otimizar processos e alocar 
recursos de forma mais eficiente. Por exemplo, um aumento nas despesas de vendas pode ser justificado se levar 
a um aumento ainda maior na receita, mas um crescimento desproporcional nas despesas administrativas pode 
indicar ineficiência na gestão.



Resultado Operacional: O Desempenho do 
Core Business
Depois de cobrir os custos diretos dos produtos/serviços e as despesas para manter a estrutura da empresa 
funcionando, chegamos a um ponto crucial da DRE: o Resultado Operacional (também conhecido como Lucro 
Operacional ou EBIT 3 Earnings Before Interest and Taxes). Este indicador nos revela o desempenho da atividade 
principal da empresa, ou seja, o quão lucrativa é a sua operação "core", antes de considerar os efeitos de suas 
decisões de financiamento e dos impostos.

Fórmula do Resultado Operacional
Lucro Bruto menos Despesas Operacionais

O cálculo é simples e lógico: Lucro Bruto menos as Despesas Operacionais. O Resultado Operacional é um 
termômetro poderoso da eficiência gerencial. Ele mostra se a empresa consegue gerar lucro apenas com suas 
atividades essenciais, sem a influência de receitas ou despesas financeiras (como juros de empréstimos ou 
rendimentos de aplicações) e sem a mordida do leão (os impostos).

Cálculo - Exemplo da Livraria

Lucro Bruto: R$ 21.000

(-) Despesas Operacionais: R$ 10.000

Resultado Operacional = R$ 11.000

EBIT
Earnings Before Interest and 
Taxes

Retomando o exemplo da livraria:

- Lucro Bruto: R$ 21.000

- Despesas Operacionais (somando vendas, administrativas e gerais): R$ 10.000 (exemplo)

Portanto, o Resultado Operacional da livraria seria: R$ 21.000 - R$ 10.000 = R$ 11.000.

Pense no Resultado Operacional como o "lucro da sua barraca de limonada" antes de você pagar o empréstimo 
que pegou para comprar os limões e o açúcar. Ele isola a performance da operação em si. Um Resultado 
Operacional positivo e crescente é um forte indicativo de que o modelo de negócios da empresa é saudável e que 
sua gestão é eficiente em controlar custos e despesas operacionais. É a base para a sustentabilidade e o 
crescimento a longo prazo, pois mostra a capacidade da empresa de gerar valor a partir de suas atividades 
primárias.



Resultado Financeiro: O Impacto do Dinheiro 
no Tempo
As empresas não operam em um vácuo. Elas interagem com o mercado financeiro, seja tomando empréstimos para 
financiar suas operações, seja investindo o excesso de caixa para gerar rendimentos. Essas interações geram 
receitas e despesas que, embora não diretamente ligadas à atividade principal da empresa, impactam 
significativamente o resultado final. É o que chamamos de Resultado Financeiro.

Receitas Financeiras (+)
Aplicações financeiras

Juros recebidos de clientes

Descontos obtidos por pagamento antecipado

Variação cambial positiva

Despesas Financeiras (-)
Juros pagos de empréstimos

Multas por atraso

Variação cambial negativa

Tarifas bancárias

O Resultado Financeiro engloba todas as receitas e despesas que surgem das atividades financeiras da empresa. 
As Receitas Financeiras são os ganhos obtidos com aplicações financeiras, juros recebidos de clientes, descontos 
obtidos por pagamento antecipado a fornecedores, entre outros. Já as Despesas Financeiras são os custos 
relacionados a empréstimos e financiamentos (juros pagos), multas por atraso, variação cambial negativa, e assim 
por diante.

Exemplo da Livraria

Resultado Operacional: R$ 11.000

Receitas Financeiras: R$ 500 (rendimentos de aplicação)

Despesas Financeiras: R$ 1.500 (juros de empréstimo)

Resultado Financeiro = R$ 500 - R$ 1.500 = -R$ 1.000

Pense no Resultado Financeiro como o saldo da sua conta bancária após os juros do cartão de crédito (uma 
despesa) e os rendimentos da sua poupança ou investimentos (uma receita). Se você paga mais juros do que 
recebe, seu resultado financeiro será negativo. Se recebe mais do que paga, será positivo.

No nosso exemplo da livraria, que teve um Resultado Operacional de R$ 11.000:

- Se a livraria pagou R$ 1.500 em juros de um empréstimo (Despesa Financeira) e recebeu R$ 500 de rendimentos 
de uma aplicação (Receita Financeira), seu Resultado Financeiro seria: R$ 500 (Receita) - R$ 1.500 (Despesa) = -
R$ 1.000.

Um Resultado Financeiro negativo pode indicar um alto endividamento ou uma má gestão de caixa, enquanto um 
resultado positivo pode sugerir uma boa gestão de investimentos ou baixo endividamento. É um componente que, 
embora "não operacional", tem grande peso na DRE, especialmente em empresas com grandes volumes de dívida 
ou investimentos financeiros.



Lucro Antes do Imposto de Renda e 
Contribuição Social (LAIR) e o Lucro Líquido
Estamos na reta final da nossa jornada pela DRE. Depois de considerar o desempenho operacional e o impacto das 
atividades financeiras, chegamos ao ponto onde a empresa precisa cumprir suas obrigações fiscais antes de 
determinar o lucro que realmente pertence aos seus proprietários. É aqui que entram o Lucro Antes do Imposto de 
Renda e Contribuição Social (LAIR) e, finalmente, o Lucro Líquido.

01

Cálculo do LAIR
Resultado Operacional + Resultado 
Financeiro

02

Dedução dos Impostos
IRPJ (Imposto de Renda) + CSLL 
(Contribuição Social)

03

Lucro Líquido Final
O que realmente sobra para os 
acionistas

O LAIR é o resultado que a empresa obteve após todas as suas operações (principais e financeiras), mas antes de 
calcular e deduzir os impostos sobre o lucro, que são o Imposto de Renda da Pessoa Jurídica (IRPJ) e a 
Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL). Ele é calculado somando-se o Resultado Operacional ao 
Resultado Financeiro. É a base sobre a qual o governo irá tributar a empresa.

Cálculo - Exemplo da Livraria

Resultado Operacional: R$ 11.000

(+/-) Resultado Financeiro: -R$ 1.000

LAIR = R$ 10.000

(-) IRPJ e CSLL: R$ 2.500

Lucro Líquido = R$ 7.500

Destino do Lucro Líquido:
" Distribuição como dividendos
" Reinvestimento na empresa
" Formação de reservas

No nosso exemplo da livraria:

- Resultado Operacional: R$ 11.000

- Resultado Financeiro: -R$ 1.000 (despesa líquida)

Portanto, o LAIR da livraria seria: R$ 11.000 + (-R$ 1.000) = R$ 10.000.

A partir do LAIR, são calculados e subtraídos o IRPJ e a CSLL. O valor que resta após essa dedução é o tão 
esperado Lucro Líquido. Este é o resultado final da empresa para o período, o valor que realmente sobrou para os 
acionistas ou proprietários, e que pode ser distribuído como dividendos ou reinvestido na própria empresa.

Pense no Lucro Líquido como o "bolo final" que sobra para ser dividido entre os sócios, depois de pagar todos os 
ingredientes, o aluguel da cozinha, os salários e, claro, a parte do governo. É o indicador mais abrangente da 
performance da empresa, pois considera todos os aspectos de sua operação e financiamento. Um Lucro Líquido 
positivo é o objetivo de toda empresa, mas sua análise deve sempre considerar todas as etapas anteriores da DRE 
para entender a qualidade desse lucro.



A DRE Completa: Uma Visão Integrada e 
Dinâmica
Percorremos cada etapa da Demonstração do Resultado do Exercício, desvendando a lógica por trás de cada linha 
e compreendendo seu impacto no resultado final. Começamos com o volume total de vendas, passamos pelos 
ajustes e custos diretos, pelas despesas de funcionamento, pelos resultados financeiros e, finalmente, pelos 
impostos. Agora, é hora de juntar todas essas peças para ter a visão completa e integrada da DRE.

A DRE é mais do que uma simples lista de números; ela é um mapa detalhado da jornada financeira de uma 
empresa ao longo de um período. Cada linha é uma parada nesse mapa, e o destino final é o lucro ou prejuízo 
líquido. Entender essa sequência é fundamental para qualquer análise, pois permite identificar onde a empresa 
está gerando valor e onde está perdendo. É a ferramenta essencial para avaliar a eficiência operacional, a gestão 
de custos e a capacidade de gerar riqueza.

Estrutura Padronizada: Conforme as normas contábeis brasileiras (CPCs) e a Lei das S.A., facilitando a 
comparabilidade entre empresas e períodos.

Descrição Valor (Exemplo da Livraria)

Receita Bruta de Vendas R$ 50.000

(-) Deduções da Receita Bruta (R$ 11.000)

= Receita Líquida de Vendas R$ 39.000

(-) Custo das Mercadorias Vendidas (CMV) (R$ 18.000)

= Lucro Bruto R$ 21.000

(-) Despesas Operacionais (R$ 10.000)

= Resultado Operacional (EBIT) R$ 11.000

(+/-) Resultado Financeiro Líquido (R$ 1.000)

= Lucro Antes do Imposto de Renda e CSLL (LAIR) R$ 10.000

(-) Imposto de Renda e Contribuição Social (R$ 2.500)

= Lucro Líquido do Exercício R$ 7.500

(Nota: Os valores são exemplos didáticos e podem variar conforme a empresa e a legislação fiscal.)

Essa estrutura padronizada, conforme as normas contábeis brasileiras (CPCs) e a Lei das S.A., não só facilita a 
compreensão, mas também permite a comparabilidade entre diferentes empresas e períodos. A DRE é, portanto, 
uma ferramenta indispensável para investidores, gestores, analistas e, claro, para você, futuro profissional ou 
servidor público, que precisará interpretar esses dados para tomar decisões informadas e estratégicas.



Consolidação, Autoavaliação e Próximos 
Passos
Chegamos ao final da nossa jornada pela Demonstração do Resultado do Exercício (DRE). Percorremos cada 
etapa, desde a Receita Bruta até o Lucro Líquido, compreendendo a lógica e a importância de cada componente. 
Vimos que a DRE é muito mais do que uma tabela de números; é a narrativa financeira do desempenho de uma 
empresa em um período, revelando sua capacidade de gerar valor e lucro.

Em Prática
A DRE é a bússola que orienta decisões. Ao analisá-la, você pode identificar se uma empresa está vendendo 
bem, controlando seus custos diretos, gerenciando suas despesas operacionais com eficiência e lidando bem 
com suas finanças.

Autoavaliação
Para consolidar seu aprendizado, responda às questões a seguir:

1 Qual a principal finalidade da Demonstração do Resultado do Exercício (DRE)?
a) Apresentar a posição patrimonial da empresa em um dado momento.
b) Demonstrar o fluxo de caixa gerado e utilizado pela empresa.
c) Apurar o resultado econômico (lucro ou prejuízo) da empresa em um período.
d) Evidenciar as mutações do patrimônio líquido.

2 Na estrutura da DRE, qual o cálculo que resulta no Lucro Bruto?
a) Receita Bruta - Deduções da Receita Bruta.
b) Receita Líquida - Despesas Operacionais.
c) Receita Líquida - Custo dos Produtos/Mercadorias/Serviços Vendidos.
d) Resultado Operacional + Receitas Financeiras.

3 Uma empresa industrial que fabrica e vende móveis apresentará qual tipo de custo 
direto na DRE?
a) Custo das Mercadorias Vendidas (CMV).
b) Custo dos Produtos Vendidos (CPV).
c) Custo dos Serviços Prestados (CSP).
d) Despesas Administrativas.

4 O Resultado Operacional (EBIT) de uma empresa é obtido após a dedução de quais 
itens do Lucro Bruto?
a) Apenas as Despesas Financeiras.
b) As Despesas Operacionais (Vendas, Administrativas e Gerais).
c) O Imposto de Renda e a Contribuição Social.
d) As Deduções da Receita Bruta.

5 Explique a diferença entre Receita Bruta e Receita Líquida, citando dois exemplos de 
deduções que transformam a primeira na segunda.
(Resposta esperada: 3-5 linhas)



Gabarito

1

Resposta: c)
A principal finalidade da DRE é 
apurar o resultado econômico 
(lucro ou prejuízo) da empresa 
em um período.

2

Resposta: c)
O Lucro Bruto é calculado pela 
Receita Líquida menos o Custo 
dos 
Produtos/Mercadorias/Serviço
s Vendidos.

3

Resposta: b)
Empresas industriais utilizam o 
Custo dos Produtos Vendidos 
(CPV), pois transformam 
matérias-primas em produtos 
acabados.

4

Resposta: b)
O Resultado Operacional é obtido após deduzir as 
Despesas Operacionais (Vendas, Administrativas e 
Gerais) do Lucro Bruto.

5

Resposta Dissertativa:
A Receita Bruta é o valor total das vendas antes de 
qualquer ajuste, enquanto a Receita Líquida é o 
valor que sobra após a dedução de certos itens. 
Dois exemplos de deduções são as Vendas 
Canceladas (devoluções de clientes) e os 
Impostos sobre Vendas (como ICMS, PIS e 
COFINS), que reduzem o montante bruto para 
chegar ao valor líquido que a empresa realmente 
gerou com suas operações.



Conexão com a Próxima 
Aula e Recursos Adicionais

Próxima Aula
Aula 6 3 Demonstração dos Lucros ou Prejuízos Acumulados 
(DLPA)

Veremos como o Lucro Líquido que acabamos de apurar na DRE é 
tratado e distribuído, ou como os prejuízos são absorvidos, afetando 
o Patrimônio Líquido da empresa.

Recursos Adicionais

CPC 26 (R1) 3 Apresentação das Demonstrações 
Contábeis
Para aprofundar nas normas de apresentação da DRE.

Livros de Contabilidade Avançada
Para exemplos práticos e exercícios complementares.

Sites de Análise Financeira
Para consultar DREs de empresas reais e praticar a interpretação.

NOTA IMPORTANTE: As informações 
regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 
2025. Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


